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“ Pr e s e n t ã o ”

No final do mês, as pessoas que precisam de medica-

mentos permanentes, e entre elas seguramente milhares de

aposentados idosos, estarão amargando o aumento nos pre-

ços daqueles produtos. Os novos preços, autorizados pelo

presidente Lula, variam em até 10%.

Estranho é o fato de os laboratórios terem conseguido esse

“presente” sem que o governo lhes cobrasse as devidas expli-

cações. Os insumos não subiram.

Alerta

As advertências das autorida-

des sanitárias sobre o aumento dos

casos de dengue não têm sido sufi-

cientes para que as populações

dos bairros se previnam. É comen-

tário geral.

As sociedades pró-melhora-

mentos, que falam aos moradores e

com eles convivem permanente-

mente, podem dar uma grande con-

tribuição nas campanhas preventi-

vas. E é o que não se vê.

De volta

O governador Aécio Neves dis-

se, domingo, numa entrevista à TV

Panorama, que retorna a Juiz de Fo-

ra ainda este mês. Deve ser para

anunciar empreendimento industrial

ligado à Mercedes Benz, mas não

pode anunciar pormenores.

OMAR PERES
omarperes.blogspot.com

BOCA DO POVO

Com a Redação

Mutuários

A Assembleia mineira começa hoje a analisar a situação

dos imóveis financiados pela extinta Minascaixa. Uma reu-

nião com convidados, marcada para as 16h30min, tem o ob-

jetivo de levantar informações atualizadas sobre esses finan-

ciamentos, hoje administrados pela MGI Participações S/A. A

audiência foi requerida pelos deputados Cecília Ferramenta

e Dalmo Ribeiro Silva.

O drama de milhares de famílias começou quando, no fi-

nal dos anos 1980, a Minascaixa foi extinta pelo governo es-

tadual. Com isso, muitos mutuários deixaram de pagar suas

prestações, alegando que não foram informados sobre como

proceder. Outros, simplesmente revenderam os imóveis, com

base em contratos particulares de compra e venda, sem a de-

vida transmissão da posse, o que se transformou em uma

grande dor de cabeça para os compradores, já que o débitos

com o banco não estavam quitados.

Jornais

Foram muitas e variadas as opi-

niões de leitores sobre o artigo de

Omar Peres em que ele faz previsão

sombria sobre o futuro dos jornais

impr essos.

Duas que foram pinçadas no

seu blog:

1 - ....em Juiz de Fora as notícias

correm de boca em boca. É uma fofo-

cada geral. Cada um dá interpretação

do fato e conta a "sua" história adian-

te. Aqui, a mentira "vira" verdade de

tanto ser repetida. Jornal pra quê?

2 - A respeito da aniquilação da

imprensa impressa, conclui-se que é

a causa da ignorância do nosso es-

tado, onde prevalece enorme desco-

nhecimento político. Isto porque

quem não lê jornal vive à mercê das

fofocas e dos fofoqueiros, além de

continuar acreditando em conversa

fiada dos políticos maus caracteres.

Sobre tantos candidatos

Amigos me telefonaram para

dizer que o jornal Tribuna de

Minas, em matéria publicada no

último domingo, cita o nome de

57 prováveis candidatos a de-

putado estadual e a deputado

federal.

Vi os nomes. A metade deles

não resiste até maio. A grande

maioria quer se candidatar para

firmar o nome e, depois, dis-

putar uma vaga de vereador nas

próximas eleições municipais.

Uma outra parte servirá apenas

na missão de somar votos para

seu partido atingir o quociente

e l e i toral.

Com domicílio e vida política

e social em Juiz de Fora, con-

correndo de verdade, serão oito

candidatos a estadual e seis can-

didatos a deputado federal. Pon-

to final.

Fotografias dos jornais

Cataguases, Zona da Mata

mineira. 70 mil habitantes. Cen-

tro industrial da região, com sede

de importantes empresas de

abrangência nacional Com

obras de Niemeyer, Djanira, Por-

tinari, Bruno Giorgio etc. A ci-

dade é a grande referência das

artes e de produção cultural da

r egião.

Venda de jornais: não mais

que 500 exemplares/dia, in-

cluindo todos do Rio, São Paulo

e Minas. assinaturas: 100. Total

600 jornais/dia. Ou seja, me-

nos de 1% dos cidadãos lendo

jor nais.

Leopoldina, Zona da Mata

mineira, 60 mil habitantes. Terra

de políticos importantes: Carlos

Luz, ex- presidente da República;

Clóvis Salgado, ex-vice-governa-

dor do Estado de Minas e Mi-

nistro da Cultura, Ribeiro Jun-

queira, senador da República

Vendas de jornais. Não mais

que 400 exemplares/dia, incluin-

do todos do Rio , São Paulo e

Minas. assinaturas: 50. Total 550

jornais/dia. ou seja, menos de

1% dos cidadãos lê jornais.

Fonte: o dono da banca.

Juiz de Fora, capital da Re-

gião, 600 mil habitantes. Venda

de jornais, incluindo todos do Rio,

São Paulo, Minas , os locais e as

assinaturas: não mais que 10 mil

exemplares/dia. Ou seja, pouco

mais que 1,5% da população

lendo jornais diariamente.

Uma pena. O fenômeno de

baixa leitura per capita em Minas

e no Brasil como um todo, já

existia antes da Internet. A ten-

dência é a Internet substituir o

papel. Os jornais sempre exis-

tirão. Só que a sua leitura será

pela web.

O papel vai morrer. Não dou

mais que 10 anos. No máximo.

Secretário de Custódio

humilha trabalhador

Vitor Valverde, ex-auxiliar de Alberto Bejani, hoje prestando seus

serviços ao prefeito Custódio Mattos, esculhambou, diante todo

mundo que almoçava no restaurante do Afonso, um entregador de

pizza.

O "governo" Custódio está perdendo a compostura.

O. P.

Mais doces

O espaço de acesso às salas

de projeção do Cine Pálace, on-

de até há pouco funcionou uma

lanchonete, vai agora ser ocupa-

do pela fábrica de doces Brasil,

que iniciou suas atividades há

mais de meio século na Rua Ma-

rechal Deodoro. O imóvel é tom-

bado, e por isso com limitada ca-

pacidade de adaptação.

LUIZ CARLOS DUARTE


